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A primeira quinzena de maio no Centro-Sul do Brasil deve

ser marcada por uma intensa alta, em termos quinzenais, no

montante de cana processada junto a semelhante aumento

na produção do açúcar, diante do andamento da safra 2017/

18. Porém, no comparativo anual, ainda assim persistirão

variações negativas, em função do carregamento estatístico

da safra recorde anterior mas que não resultará em suporte

para eventuais altas nos preços do açúcar.  É importante

notar que em termos anuais, os comparativos se mostram

predominantemente negativos, ao contrario das

comparações na margem, que indicam claras elevações na

atividade.

Na primeira quinzena de maio deve ocorrer uma queda

de 19,38% na moagem de cana na região em termos anuais

que, deve oscilar ao redor de 32 milhões toneladas contra o

montante de 39,62 milhões de toneladas registradas no mesmo

momento da safra anterior. Porém, na margem, deve haver uma

alta na faixa de 33,05% frente o volume de 24,05 milhões de

toneladas processadas na segunda metade de abril. Este

volume de moagem do início de maio deve se manter 10,97%

abaixo da média de moagem das ultimas cinco safras na região,

que deve oscilar na faixa de 35,94 milhões de toneladas. Estes

dados manterão o montante total de cana moída na faixa de

73,71 milhões de toneladas.  Um volume 32,29% abaixo do

acumulado até o mesmo momento do ano anterior, em 108,86

milhões de toneladas, mas 76,71% acima do visto sobre a

quinzena imediatamente anterior.

Em relação a média das ultimas cinco temporadas para o

mesmo período, em 82,57 milhões de toneladas, os dados

acumulados até a primeira metade de maio devem se posicionar

10,73% abaixo. Se somarmos os dados de março com o

acumulado até a primeira quinzena de maio, o mercado já conta

com 84,95 milhões de toneladas colhidas da safra atual frente os

11,24 milhões de toneladas da safra antecipadas em trinta dias.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam

fabricadas 1,8 milhões de toneladas da commodity. Este volume

indica uma queda anual de 13,09% frente as 2,07 milhões

toneladas do mesmo momento da safra anterior. Porém, na

margem, deve haver uma alta de 60,44% frente ao volume de

1,12 milhões de toneladas da segunda metade de abril. Este

volume fabricação de açúcar deve se manter apenas 1,02%

abaixo da média de moagem das ultimas cinco safras na região,

que oscila na faixa de 1,81 milhões de toneladas. Estes dados,

inicialmente, deverão manter o montante total de açúcar

fabricado para a faixa de 3,62 milhões de toneladas. Um volume
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31,87% abaixo do acumulado até o mesmo momento do ano

anterior, em 5,32 milhões de toneladas, mas 98,56% acima do

visto sobre a quinzena imediatamente anterior.  Em relação a

média das ultimas cinco temporadas para o mesmo período,

em 3,76 milhões de toneladas, os dados acumulados até a

primeira metade de maio devem se posicionar 3,68% abaixo.

Porém, se somarmos o montante de 342,7 mil toneladas

produzidas antecipadamente em março, ao que tende a ser

produzido no acumulado até a primeira quinzena de maio, teremos

um total de 3,95 milhões de toneladas de açúcar fabricado na

safra atual 2017/18. O mix de produção deve continuar

acentuadamente voltado ao etanol, com cerca de 57% da cana

colhida destinada a fabricação do biocombustível. A arbitragem

curta frente ao açúcar de Nova York tende a resultar em um

volume maior de cana destinado a fabricação de etanol.  Mas o

atendimento dos contratos de exportação de açúcar firmados

pelas usinas ainda no ano anterior, devem manter a commodity

pressionando cada vez mais o mix de produção a seu favor.

Moagem de cana chega a 24
milhões de toneladas na segunda
quinzena de abril

A segunda semana de maio foi marcada pela atualização

dos dados de moagem referentes a segunda metade de abril na

região Centro-Sul do Brasil. Novamente temos um forte volume

de cana colhida diante do clima favorável e da necessidade de

atendimento de contratos de exportação por parte das usinas.

Mais uma vez temos um contraste muito elevado entre as quedas

em termos anuais e os avanços em termos de volume na

margem, no decorrer de cada quinzena.Novamente o mercado

externo tem mostrado algum ajuste negativo nos preços de curto

prazo, diante deste contraste entre o comparativo anual [com

forte queda] e o comparativo quinzenal [com forte alta nos
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volumes produzidos]. Desde a primeira quinzena de março, já

foram colhidas para a safra nova cerca de 52,95 milhões de

toneladas de cana. Pelo lado do açúcar, no mesmo período

acumulado, temos uma oferta de 2,16 milhões de toneladas.

De acordo com os dados divulgados pela Unica, em termos

anuais, houve uma forte queda na oferta de cana [-33%], na de

açúcar [-38%], na de etanol anidro [-38%], na de hidratado [-37]

assim como na produtividade da cana-de-açúcar [-7%] e na

qualidade desta cana [-38%] enquanto o mix se voltou diretamente

ao etanol [57,03%], deixando açúcar em segundo plano [42,97%],

embora esta relação tenha pendido mais para o açúcar do decorrer

da primeira para a segunda quinzena de abril.

Na segunda quinzena de abril foi registrado um volume de

moagem de 24,05 milhões de toneladas de cana. Isto representou

uma queda de 33,62% em comparação com a moagem de 36,23

milhões toneladas de cana do mesmo momento da safra anterior.

Porém, na margem houve um crescimento de 36,18% frente ao

volume de 17,66 milhões de toneladas da quinzena imediatamente

anterior.  O volume quinzenal atual se mostra 16,20% abaixo da

média das ultimas cinco safras para o mesmo período que oscila

em 28,69 milhões de toneladas. Para este mesmo período, a SAFRAS

& Mercado esperava uma moagem de 23 milhões de toneladas, a

qual se mostrou 4,37% abaixo dos números efetivos da quinzena.

Com isto o volume acumulado da safra chega a 41,71 milhões

de toneladas, um montante 39,70% abaixo do que fora visto no

mesmo momento da safra anterior, mas 136,18% acima dos

dados da quinzena passada, em 17,66 milhões de toneladas e

10,54% abaixo da média das ultimas cinco temporadas que

oscila em 46,62milhões de toneladas. Em relação a expectativa

da SAFRAS & Mercado, em 40,66 milhões de toneladas, os

dados do período ficaram 2,58% acima do estimado.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção de

1,12 milhões de toneladas da commodity, o que indica uma baixa

de 38,13% frente o volume de 1,81 milhões de toneladas

produzidas no mesmo momento da safra anterior. Porém na

margem a alta foi de 59,27% frente a produção de 704,38 mil

toneladas da quinzena imediatamente anterior. Além disso, o

volume quinzenal atual se mostra 12,20% abaixo da média das

ultimas cinco safras para o mesmo período que oscila em 1,27

milhões de toneladas. Logo o volume acumulado de açúcar da
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safra chega a 1,82 milhões de toneladas, um montante 43,83%

abaixo do que fora visto no mesmo momento da safra anterior

em 3,25 milhões de toneladas, mas 159,27% acima dos dados

da quinzena passada, em 704 mil toneladas, assim como 6,16%

abaixo da média das ultimas cinco temporadas que oscila em

1,94 milhões de toneladas. Em relação a expectativa da SAFRAS

& Mercado, em 2,00 milhões de toneladas, os dados do período

ficaram 9,00% abaixo do estimado.

Complexo Sucroalcooleiro tem
crescimento de 8,74% no
volume de exportações em abril

Em abril o Complexo Sucroalcooleiro teve um crescimento de

8,74% no volume de exportações [1,72milhões de toneladas],

sendo que o açúcar teve uma alta de 6,16% [1,62milhões de

toneladas] e o etanol de 77,58% [102 mil toneladas] nos volumes

de embarques. O preço médio do setor também apresentou ganhos

expressivos no mês.  No complexo como um todo o crescimento

foi de 39,91% [US$/ton 464,00]. Somente por parte do açúcar o

crescimento no preço médio foi de 40,19% [US$/ton 446,23]

enquanto que no etanol foi de 9,54% [US$/ton 744,45]. Isto acabou

elevando o fluxo de receitas do setor, que cresceu 52,15%

chegando a US$ 800 milhões. O açúcar teve um crescimento de

48,81% nas receitas atingindo US$ 723 milhões enquanto que o

etanol avançou 94,52% chegando a US$ 75,93 milhões.

Fila de navios nos portos
brasileiros sobe 66% no mês
na segunda semana de maio

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que a atualmente encontram-se em

fila para embarque nos portos brasileiros cerca de 55 navios,

um volume 3,77% superior aos 53 navios da semana anterior.

Destes, 40 estão em Santos, contra 37 da semana passada

[+8,11%], e 9 estão em Paranaguá, contra 11 da semana [-

18,18%]. Neste sentido, o porto de Santos concentra 72,73%

dos navios atracados ou em espera para o embarque de açúcar

dos portos brasileiros. Na semana anterior este mesmo porto

concentrava 69,81% das embarcações do setor. Em comparação

com o mesmo momento do mês anterior, no total dos portos,

podemos observar uma alta de 66,67%. Naquele período haviam

33 navios na fila de embarques. Analisando em termos anuais,

existe, na segunda semana de maio, uma alta de 30,95%. No

mesmo momento do ano anterior haviam 42 embarcações

aguardando para exportar açúcar ao longo do da costa brasileira.

Ao total estão previstos para embarque 1,97 milhões de

toneladas de açúcar. Deste montante 98,23% são de VHP, ou

1,93 milhões de toneladas [na semana passada a concentração

era de 96,05%]. O restante está concentrado em Cristal com 150

Icumsa, com 35,00 mil toneladas, ou 1,77% dos embarques totais

[na semana passada era cerca de 3,95%]. O volume geral de

embarque agendado atualmente se mostra 11,34% acima ao que

estava agendado na semana anterior. Naquele momento 1,77

milhões de toneladas estavam programadas. Em comparação com

o mês anterior a alta é de 71,88% quando comparamos com o

volume agendado até então de 1,15 milhões de toneladas.

Porém, no ano o volume programado até a segunda semana

de maio está 11,03% acima do que estava agendado até o mesmo

momento do ano passado, quando os embarques programados

chegavam a 1,77 milhões de toneladas. Santos representa agora

77,81% dos embarques [com 1,53 milhão de toneladas], contra

75,52% da semana anterior. Paranaguá com seu fluxo agendado

de 279,71 mil toneladas representa 14,13%, contra 17,76%, da

semana anterior. Maceió apresenta um volume de 96,35 mil

toneladas agendado para embarque [4,88% do total contra

5,33% da semana anterior] enquanto que Recife apresenta 61,27

mil toneladas ou 3,10% do agendado nos portos brasileiros contra

1,38% da semana anterior.
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